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35 Hovroíbro 6. 

Ao Ejjrgglo Trlínaisl de Iiapcf-tos • Taxas. 

Stiiop» 31).^, Juízas» 

foria do artigo lí^do lAjoroto 7.184>d«.9 S de 

Maio de 19-35 ^rooorro a Vs. xolne ao li citando reconsideração 

do aooordam constante de folbac onze e doze do presente prooeg 

so ij«1o qual so nodifioou o valor tributável do imóvel agrloo- 

la 'Olacara Paraíso1*,propriedade do Herdeiros da Baroneza 

napauiana. 

;!au-»niou o Ilustre Juiz Belator,coao do consis- 

tia •nwftlji 11 iilfi.iíii Aae Tez a ÜHNMftl de e^-tar o iaovel no 

poriiaetro urbano, julgarão aesao iuvoronimil tal afirmatlvat 

.'inacittdo u os prootrno,a-ioontrar&o 7s. Sxcias o 

de nô 2457^0 exercício de 1936,cuja petição inicial dize© 

os proprietários: 

•átcontooonio cuo dita proprlodido te© uma area 
de 190.«08,«7 metros quadrados,pertencentes 
ao perímetro urbano1*; 

palavras estas que confirmam a afirmativa oitnda de que a fazen- 

da s© acha no perímetro urbano,quando,a folhas seis,tive de di- 

zer (iuaes os meios de comunicação entre ela e a ciclado de Oampl- 

r as. 

Menos verdadelrr. nao foi a minha informacião quando,re- 

ferlndo-me/atíiamel ''Chaoa.ra Paralzo": l3 no mesmo prooesso anexa 

do e na mesma petição inicial,qu© os requerentes se dizem propri 

etários da "Ghaeara j araiso",© que ainda está confiraBdo a folhai 

quatro pela certidão da escritura onde dizem:- 

'Senhores,na qualidade de Herdeiros da Baro- 
nesa Paranapaneríia,oonfon.i0 autos de inventa 



rio e partilha.proooasaâos neste mesmo car- 
tório do 12 Oficio, da propriedade egricola, 
denominada "Unaoara Paraíso".* 

iieetinidafüoa a documenteçao q.ae ofert)ço,a du- 

vida que pairou sobre aa miniut» iixi onríaçÕes, aurapre-rae ponderar 

a Vs. iacoias, que o í\mdaia«Miíio para redução do valor ■■>rlbutavol 

ca propriedade ,o fato de se aoiiar elia confinando oon as fazen 

das pertencentes aos senhores Arllndo de iremos e José iduardo 

de jjaoerda Soaresta6 justificaria a manutengao do valor antigo, 

quanuo nao se equiparasao á de maior valor. 

À 'Ohaoara Paraíso"1 fe a ohaoara de blindo de 
M 

Aramos,est&o no «crimetro iirDano,ou melhor,confinam coia as ruas 

õs üampinas. Os seu» valores,por este fator,se apraximam. A pra 

prledade dos Lacerda Soares se situa nos fundos da Ohacara Psra- 

Iso,confinando assim ,oorB suas terras mais afhstadas da cidade. 

3e oa fundam®itoa para estimativa do imóvel es- 

tão no valor das propriedades oonlinanêes,o da Ohacara Paraíso 

devera ser mantido uma vea que a Ohacara Lemos está era condições 

idênticas á que foi objeto ds julgamento, 9 a pro tPÍ®lado Lacerda 

soares em situação inferior a desta# 

Ponderem vs, isolas na valorisação das terras de 

Campinas,hoje procuradas pela sua uberdade 0 proximidade dos 

fprandes centros,e pelas suas qualidades ©apeciaes para cultura 

e algodão. Levem em conta a situação especial da Qhaoara Parais 

ue possue terrenos urbanos nos quaes se arruou o Jardim Paraíso» 

us possuo terras raasaapes de primeira cualidade junto a maior q 

õads do interior do üstadoj 0 que é cortada pela melhor estrada 

arunlci al,maoadd.misaãa e de cuidadosa conservação. 

Estou oerto de que as circunstancias expostas 

justificam este meu pedido de reconsideração cujo deferimento ira 



portará m justiça frmftflea #.o» iiiter«3Sôs dos oontribuintes 

m geral, «•iwls-arpfl.o» n.03 setis «nsargoj ílsoaes. 

itiialriistrador. 


